
Aula 18 3 A Crítica Marxista (Parte 2): Georg 
Lukács e a Teoria do Romance
Olá! Seja bem-vindo(a) à Aula 18 do nosso Curso de Teoria Literária Avançada. Se você chegou até aqui, é porque 
já compreende a importância de mergulhar nas grandes correntes do pensamento para desvendar os segredos da 
literatura e, por que não, da própria sociedade. Nesta aula, daremos um passo fundamental na compreensão da 
Crítica Marxista, focando em um de seus mais brilhantes e controversos expoentes: Georg Lukács.

Imagine-se diante de um mapa complexo, onde cada cidade representa uma obra literária e as estradas são as 
teorias que nos permitem navegar por elas. A Crítica Marxista, que começamos a explorar na aula anterior, oferece 
uma bússola poderosa, e Lukács nos dará um guia detalhado para entender um dos gêneros mais fascinantes e 
desafiadores: o romance. Ao final desta jornada de 120 minutos, você não apenas terá cumprido mais uma etapa 
importante de sua formação, mas também terá em mãos ferramentas analíticas afiadas para interpretar textos 
literários e se destacar em suas avaliações acadêmicas ou concursos públicos.

Nesta aula, vamos desvendar como Lukács enxergava o romance como uma espécie de "epopeia burguesa", 
entender a crucial distinção entre "narrar" e "descrever", e compreender sua apaixonada defesa do realismo crítico 
contra as tendências do naturalismo e do modernismo. Por fim, mergulharemos no conceito de "totalidade", um 
pilar de seu pensamento, e como ele se manifesta na representação literária. Prepare-se para conectar a literatura 
à filosofia, à sociologia e à história, e para questionar o que você entende por "realidade" na arte.



O Legado Marxista e a Voz de Lukács: Um 
Pensador em Tempos de Crise
Para compreendermos a magnitude do pensamento de Georg 
Lukács, é essencial que nos situemos no contexto da crítica 
marxista que o precedeu. Na aula anterior, vimos como o 
materialismo histórico dialético de Marx e Engels propôs uma nova 
forma de ler a cultura, não como algo isolado, mas como um 
reflexo e, ao mesmo tempo, um agente das relações sociais e 
econômicas. A literatura, nesse sentido, não seria apenas 
entretenimento, mas um campo de batalha ideológico, um espelho 
das contradições de sua época.

É nesse terreno fértil que surge Georg Lukács (1885-1971), um 
intelectual húngaro cuja trajetória é tão complexa quanto sua obra. 
Ele viveu em um século de profundas transformações e crises 3 
duas guerras mundiais, revoluções e o surgimento de regimes 
totalitários 3 e sua teoria literária é inseparável de sua filosofia e de 
seu engajamento político. Lukács não era apenas um crítico; era 
um filósofo que via na arte um caminho para compreender e, quem 
sabe, transformar o mundo.

Contexto Histórico

1885-1971: Vida de Lukács

Duas Guerras Mundiais

Revoluções socialistas

Ascensão de regimes 
totalitários

Sua contribuição para a teoria literária marxista é monumental, mas também marcada por debates acalorados. Ele 
buscou resgatar a dimensão humanista do marxismo, confrontando tanto o dogmatismo stalinista quanto as 
tendências que considerava "decadentes" na arte moderna. Sua obra é um convite a pensar a literatura não como 
um objeto estético puro, mas como um documento vivo das lutas e aspirações humanas, sempre em diálogo com 
as forças históricas e sociais que a moldam.



O Romance: Uma Epopeia para Tempos 
Desencantados

Epopeia Antiga
Mundo uno, valores claros, herói 
integrado à totalidade cósmica e 
social

Mundo Fragmentado
Deuses se calam, valores se 
relativizam, indivíduo isolado em 
sociedade complexa

Romance Moderno
Epopeia burguesa, busca 
frustrada por sentido, herói 
problemático

Você já parou para pensar por que o romance se tornou o gênero literário dominante na modernidade? Antes dele, 
tínhamos as epopeias, narrativas grandiosas de heróis e deuses, que contavam a história de um povo e de seus 
valores, como a Odisseia ou a Ilíada. Nessas obras, o mundo era uno, os valores eram claros, e o herói, mesmo em 
suas provações, estava integrado a uma totalidade cósmica e social.

Mas o que acontece quando esse mundo se fragmenta? Quando os deuses se calam, os valores se relativizam e o 
indivíduo se sente isolado em uma sociedade cada vez mais complexa e impessoal? É nesse cenário de 
"desencantamento do mundo", como diria Max Weber, que Lukács situa o surgimento do romance. Para ele, o 
romance é a "epopeia da burguesia", um gênero que nasce da perda daquela totalidade épica e da busca, muitas 
vezes frustrada, por sentido em um mundo fragmentado.

Pense no romance como um espelho quebrado. Enquanto a epopeia refletia uma imagem inteira e coesa da 
realidade, o romance reflete uma imagem estilhaçada, onde o herói não é mais um semideus, mas um indivíduo 
comum, muitas vezes problemático, em busca de um lugar ou de um significado que parece sempre escapar. Essa 
busca, essa jornada interior e exterior em um mundo sem deuses, é o cerne da "Teoria do Romance" de Lukács, 
uma obra fundamental para entender a modernidade literária.



A Perda da Totalidade e a Busca do Sentido

Epopeia Antiga
Para Lukács, a epopeia antiga representava um 
mundo onde a "totalidade" era imanente. Isso significa 
que não havia uma separação radical entre o indivíduo 
e a comunidade, entre o sentido e a existência. O herói 
épico, como Ulisses, mesmo em suas aventuras, 
estava sempre conectado ao seu destino, à sua pátria, 
aos seus deuses. Havia uma harmonia, uma unidade 
orgânica entre o ser e o mundo.

Totalidade imanente

Unidade indivíduo-comunidade

Sentido dado, não construído

Harmonia cósmica e social

Sociedade Burguesa
Com o advento da sociedade burguesa, essa 
totalidade se rompe. O capitalismo, com sua divisão do 
trabalho, sua reificação (transformação de relações 
humanas em relações entre coisas) e sua busca 
incessante pelo lucro, fragmenta as relações sociais e 
aliena o indivíduo. O mundo se torna um labirinto de 
convenções, onde o sentido não é mais dado, mas 
precisa ser construído 3 ou, mais frequentemente, 
buscado em vão.

Totalidade fragmentada

Alienação do indivíduo

Sentido a ser construído

Conflito e deslocamento

O herói do romance, ao contrário do épico, é um "problema", um indivíduo que se sente deslocado, em conflito 
com o mundo exterior e com sua própria interioridade.

Essa busca por uma totalidade perdida é o motor do romance. O gênero tenta, de alguma forma, recriar uma 
unidade, dar sentido à fragmentação, mas o faz de uma maneira diferente da epopeia. Ele não celebra um mundo 
dado, mas explora as contradições de um mundo em crise. É como se o romance fosse um detetive que tenta 
montar um quebra-cabeça com peças que não se encaixam perfeitamente, revelando não a solução, mas a 
complexidade do mistério.



Narrar vs. Descrever: O 
Coração da Crítica 
Literária de Lukács
Quando lemos um livro, somos transportados para outro 
universo. Mas como a literatura consegue criar essa ilusão de 
realidade? Para Lukács, a forma como um autor representa o 
mundo é crucial, e ele estabelece uma distinção fundamental 
que se tornou um pilar de sua crítica: a diferença entre narrar 
e descrever. Essa distinção não é meramente estilística; ela 
carrega consigo implicações profundas sobre a visão de 
mundo do autor e o potencial da obra para revelar a verdade 
social.

Imagine que você está assistindo a um filme. Há filmes que te 
envolvem na ação, nos dramas dos personagens, fazendo 
você sentir que está vivendo a história junto com eles. Isso 
seria o "narrar". Por outro lado, há filmes que parecem mais 
um documentário detalhado, mostrando cada objeto, cada 
cenário, mas sem uma progressão dramática que te prenda. 
Isso seria o "descrever". Lukács argumenta que a verdadeira 
arte literária, aquela que alcança a "totalidade", privilegia o 
narrar.

O ato de narrar, para Lukács, implica movimento, ação, a 
revelação da essência através do desenvolvimento dos 
acontecimentos e dos personagens. É a capacidade de 
mostrar as forças motrizes por trás dos fenômenos, de dar 
vida às contradições sociais. Já o descrever, em sua visão 
crítica, tende a se fixar na superfície, nos detalhes empíricos, 
na mera aparência das coisas, sem penetrar em suas causas e 
interconexões. É como se o narrar fosse um rio caudaloso que 
leva a história adiante, enquanto o descrever fosse um lago 
estático, que apenas reflete o que está à sua volta.



As Implicações de Narrar e Descrever na 
Arte
A valorização do narrar por Lukács não é um capricho estético, mas uma convicção filosófica e política. Ele 
acreditava que a capacidade de narrar, de construir uma trama que revela as relações essenciais entre os 
indivíduos e a sociedade, é o que permite à literatura ir além da mera reprodução fotográfica da realidade. O narrar 
desvela o processo, a dialética da vida, enquanto o descrever se contenta com o instantâneo, com o fragmento 
isolado.

Narrar
Movimento, ação, revelação da 
essência através do 
desenvolvimento

Organiza e Interpreta
Revela forças históricas e sociais 
que impulsionam os fatos

Totalidade
Integra elementos em uma 
unidade significativa e crítica

Quando um autor narra, ele não apenas relata fatos; ele os organiza, os interpreta e os dota de significado, 
revelando as forças históricas e sociais que os impulsionam. Pense em um romance de Balzac, por exemplo. Seus 
personagens não são apenas indivíduos; eles encarnam tipos sociais, suas ações são motivadas por forças 
econômicas e ideológicas que o autor habilmente tece na trama. Balzac não descreve Paris; ele narra a vida de 
Paris, suas paixões, suas lutas, suas transformações.

Por outro lado, Lukács criticava o excesso de descrição, que ele via como uma característica do naturalismo. Para 
ele, a descrição minuciosa e exaustiva dos detalhes, sem que estes se integrem a uma totalidade significativa, 
acaba por esvaziar a obra de seu potencial crítico. É como se o autor se perdesse na floresta dos detalhes e não 
conseguisse mais enxergar a paisagem completa. Essa distinção é fundamental para entender sua defesa do 
realismo crítico, que veremos a seguir.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Narrar Revela a essência, o 
movimento, a 
totalidade.

Dialética, interconexão 
de causas e efeitos.

A construção de um 
personagem que evolui 
e reflete contradições 
sociais.

Descrever Foca na superfície, no 
detalhe estático, na 
aparência.

Empirismo, observação 
isolada de fenômenos.

A enumeração 
exaustiva de objetos em 
um cenário sem função 
dramática.



O Realismo Crítico: Uma Defesa Apaixonada

Realismo 
Crítico

No século XIX e início do XX, a literatura vivia um período de 
efervescência, com o surgimento de diversas correntes estéticas. 
No meio desse caldeirão de ideias, Lukács se posicionou 
firmemente em defesa do que chamou de realismo crítico. Mas o 
que significa ser "realista" para ele, e por que a adição do termo 
"crítico" é tão importante?

Para Lukács, o realismo não era simplesmente copiar a realidade como uma fotografia. Ele via o realismo como a 
capacidade de captar a essência da realidade, de revelar as forças sociais e históricas que a moldam, e de 
apresentar personagens que são "típicos" 3 ou seja, que encarnam as contradições e possibilidades de sua época 
e classe social. O "crítico" entra aqui para sublinhar que essa representação não é passiva; ela questiona, ela 
expõe as tensões, ela permite ao leitor compreender as estruturas subjacentes ao mundo.

O que é Realismo Crítico?

Captar a essência da realidade, não apenas sua aparência

Revelar forças sociais e históricas que moldam o mundo

Criar personagens típicos que encarnam contradições de classe

Questionar e expor as estruturas subjacentes da sociedade

Pense em um médico que não apenas descreve os sintomas de uma doença, mas diagnostica suas causas 
profundas e propõe um tratamento. O realismo crítico age de forma semelhante: ele não se limita a mostrar o que 
está na superfície, mas investiga as raízes dos problemas sociais, as motivações complexas dos indivíduos e as 
interconexões entre eles. É uma arte que, ao invés de fugir da realidade, a confronta, a ilumina e, ao fazer isso, 
oferece um caminho para a compreensão e, potencialmente, para a transformação.



Contra o Naturalismo: A Armadilha da 
Superfície
A defesa do realismo crítico por Lukács se deu em oposição a duas grandes correntes literárias de sua época: o 
naturalismo e o modernismo. Comecemos pelo naturalismo. No final do século XIX, autores como Émile Zola 
buscavam aplicar métodos científicos à literatura, descrevendo a realidade com uma minúcia quase documental, 
focando nos aspectos mais sombrios e deterministas da existência humana, muitas vezes influenciados pela 
biologia e pela sociologia positivista.

Obsessão pela 
Descrição
Detalhes empíricos exaustivos, 
"fatia da vida", perda da 
totalidade e da essência

Visão Fragmentada
Apresentação estática do 
mundo, sem revelar o 
dinamismo das contradições 
sociais

Personagens Passivos
Produtos do ambiente e 
hereditariedade, sem 
capacidade de ação e 
transformação

Lukács, no entanto, via o naturalismo como uma armadilha. Para ele, a obsessão pela descrição exaustiva dos 
detalhes empíricos, pela "fatia da vida" (como Zola chamava), levava a uma perda da totalidade e da essência. Ao 
invés de revelar as forças sociais profundas, o naturalismo se perdia na superfície, na mera aparência dos 
fenômenos. Era como se o autor, ao tentar ser excessivamente "objetivo", acabasse por apresentar uma visão 
fragmentada e estática do mundo, sem a capacidade de mostrar o dinamismo das contradições sociais.

O naturalismo, em sua visão, falhava em criar personagens "típicos" que pudessem encarnar as tensões da 
sociedade. Seus personagens eram frequentemente vistos como produtos passivos de seu ambiente e de sua 
hereditariedade, sem a capacidade de ação e de transformação que Lukács valorizava no realismo crítico. Era uma 
arte que, ao invés de nos ajudar a compreender o mundo em sua complexidade dialética, nos aprisionava em um 
emaranhado de detalhes sem sentido maior.



Contra o Modernismo: 
A Fuga da Realidade
Se o naturalismo pecava pelo excesso de superfície, o 
modernismo, para Lukács, pecava pela fuga da realidade. As 
vanguardas do início do século XX 3 expressionismo, 
surrealismo, futurismo, entre outras 3 buscavam romper com 
as formas tradicionais, explorando a subjetividade, a 
fragmentação da narrativa, a experimentação formal e a 
linguagem inovadora. Autores como James Joyce, Franz 
Kafka e Marcel Proust são exemplos dessa rica e complexa 
corrente.

Lukács, no entanto, via nessas tendências uma "decadência" 
da arte burguesa. Ele argumentava que, ao se afastar da 
representação da realidade social objetiva e ao se refugiar na 
interioridade fragmentada dos personagens, o modernismo 
perdia sua capacidade de crítica e de intervenção. A 
obsessão pela forma, pela experimentação linguística e pela 
subjetividade extrema, em sua visão, levava a uma alienação 
ainda maior do leitor em relação às grandes questões sociais 
e históricas.

"Para Lukács, o modernismo não conseguia construir a 
'totalidade' da vida social. Ao invés de apresentar 
personagens 'típicos' que revelassem as contradições de 
sua classe e de sua época, ele criava indivíduos isolados, 
neuróticos, cujas crises eram puramente psicológicas e 
desvinculadas das estruturas sociais."

Era uma arte que, ao invés de iluminar o caminho para a 
compreensão do mundo, mergulhava o leitor em um labirinto 
de subjetividade, sem saída. Essa crítica, embora controversa, 
revela a profunda preocupação de Lukács com o papel social 
e político da arte.



Realismo Crítico vs. Naturalismo e 
Modernismo
A posição de Lukács em relação ao naturalismo e ao modernismo não era de mera rejeição, mas de uma crítica 
fundamentada em sua concepção de arte e de seu papel na sociedade. Ele não negava a inovação formal ou a 
busca por novas linguagens, mas questionava se essas inovações serviam para aprofundar a compreensão da 
realidade ou para obscurecê-la.

Para ele, o realismo crítico era o caminho do meio, a síntese dialética que conseguia unir a profundidade 
psicológica dos personagens com a representação das forças sociais e históricas. Era uma arte que não se perdia 
nos detalhes superficiais (como o naturalismo) nem se refugiava na subjetividade fragmentada (como o 
modernismo), mas que buscava a totalidade, a interconexão entre o indivíduo e a sociedade, o particular e o 
universal.

Característica Realismo Crítico (Lukács) Naturalismo Modernismo

Foco Essência da realidade, 
totalidade, contradições 
sociais.

Superfície, detalhes 
empíricos, determinismo.

Subjetividade, 
fragmentação, 
experimentação formal.

Personagem Típico, encarna 
contradições sociais, com 
agência.

Produto do 
meio/hereditariedade, 
passivo.

Indivíduo isolado, 
neurótico, crise 
psicológica.

Propósito Revelar a verdade social, 
promover a consciência 
crítica.

Documentar a realidade 
de forma "científica".

Expressar a crise do 
indivíduo, romper com o 
passado.

Estilo Narrativo, dialético, busca 
a totalidade.

Descritivo, minucioso, 
linear.

Fragmentado, inovador, 
fluxo de consciência.

Essa visão de Lukács gerou intensos debates, especialmente com outros pensadores marxistas que defendiam as 
vanguardas, como Bertolt Brecht. Contudo, sua argumentação nos força a pensar sobre o propósito da arte: ela 
deve apenas espelhar o mundo, ou deve também nos ajudar a compreendê-lo e, quem sabe, transformá-lo? Para 
Lukács, a resposta era clara: a arte verdadeira é aquela que, ao representar a realidade em sua totalidade dialética, 
nos oferece um caminho para a consciência crítica.



O Conceito de Totalidade: Um Pilar da 
Estética Lukácsiana

Totalidade
Já mencionamos a palavra "totalidade" algumas vezes, mas é hora de mergulharmos mais fundo nesse conceito, 
pois ele é, sem dúvida, um dos pilares mais importantes da estética de Georg Lukács. Para ele, a totalidade não é 
simplesmente a soma de todas as partes de uma obra ou da realidade; é a compreensão das interconexões 
dinâmicas e dialéticas entre essas partes, revelando a essência por trás das aparências.

Imagine um relógio. Você pode descrever cada engrenagem, cada ponteiro, cada parafuso. Isso seria uma 
descrição. Mas para entender a totalidade do relógio, você precisa compreender como todas essas peças se 
movem em conjunto, em uma relação orgânica, para cumprir a função de marcar o tempo. A totalidade, nesse 
sentido, é a estrutura interna que dá sentido ao conjunto, é a rede invisível que conecta tudo.

Na literatura, a totalidade significa que o escritor realista crítico não apenas apresenta personagens e eventos, mas 
os situa em seu contexto histórico, social e econômico, mostrando como eles são produtos e, ao mesmo tempo, 
agentes dessas forças. É a capacidade de revelar as relações essenciais entre o indivíduo e a sociedade, entre o 
particular e o universal, entre a base econômica e a superestrutura cultural. É uma visão de mundo que busca a 
unidade na diversidade, a coerência nas contradições, e a essência por trás do fenômeno.

Partes
Elementos individuais da obra ou 

realidade

Interconexões
Relações dinâmicas e dialéticas 
entre as partes

Essência
Estrutura interna que dá sentido 
ao conjunto

Totalidade
Compreensão do todo como 

unidade orgânica



A Totalidade na Representação Literária
Como um escritor alcança essa totalidade na representação literária, segundo Lukács? Não é através de uma mera 
acumulação de fatos ou de uma descrição exaustiva, mas sim pela criação de personagens e situações que são 
"típicos". Um personagem típico não é um estereótipo, mas um indivíduo que, em sua singularidade, encarna as 
principais contradições e tendências de sua classe e de sua época.

Personagem Típico
Indivíduo singular e único

Encarna contradições de classe

Reflete tendências históricas

Revela forças sociais profundas

Exemplo: Rastignac em "Pai Goriot" de 
Balzac 3 jovem ambicioso que encarna as 
contradições da sociedade capitalista 
francesa do século XIX.

Construção da Totalidade
Situar personagens no contexto histórico

Revelar relações sociais e econômicas

Mostrar interconexão particular-universal

Construir universo ficcional coeso

Resultado: A obra vai além do individual e do 
imediato, revelando as leis e tendências 
gerais da vida social.

Pense em um personagem como Rastignac, de Balzac, em "Pai Goriot". Ele é um jovem ambicioso que chega a 
Paris e se depara com a brutalidade da sociedade capitalista. Suas escolhas, seus dilemas morais, suas ascensões 
e quedas não são apenas suas; elas refletem as forças sociais e econômicas que operam na França do século XIX. 
Balzac não nos dá um tratado de sociologia, mas, através da narrativa da vida de Rastignac e de outros 
personagens, ele nos oferece uma compreensão profunda da totalidade da sociedade francesa daquele período.

A totalidade, portanto, é a capacidade da obra de arte de ir além do individual e do imediato, para revelar as leis e 
tendências gerais da vida social. É a arte que, ao invés de se perder no fragmento, consegue construir um universo 
ficcional coeso e significativo, onde cada elemento se relaciona com o todo, e o todo ilumina cada elemento. É um 
convite a ver a literatura como um espelho que não apenas reflete, mas também organiza e interpreta a 
complexidade do mundo.



Lukács e a Interdisciplinaridade: Diálogos 
Necessários
Uma das grandes virtudes do pensamento de Lukács, e que ressoa fortemente com as tendências atuais da teoria 
literária, é sua profunda interdisciplinaridade. Para ele, a literatura nunca foi um campo isolado, mas um ponto de 
convergência onde a filosofia, a sociologia, a história e até mesmo a psicanálise (embora ele fosse crítico de 
algumas de suas vertentes) se encontravam.

Filosofia
Diálogo com Hegel e Marx para 
construir teoria da totalidade e 
dialética na arte

Sociologia
Análise do romance ligada às 
transformações econômicas e 
sociais do capitalismo

História
Contextualização das obras nas 
estruturas mais amplas da 
sociedade e do pensamento

Lukács, por exemplo, dialoga intensamente com a filosofia de Hegel e Marx para construir sua teoria da totalidade 
e da dialética na arte. Sua análise do romance como "epopeia burguesa" é profundamente sociológica, ligando o 
surgimento do gênero às transformações econômicas e sociais do capitalismo. Ele nos ensina que, para realmente 
compreender uma obra literária, precisamos ir além de sua forma e de seu conteúdo explícito, buscando suas 
raízes nas estruturas mais amplas da sociedade e do pensamento.

Essa abordagem é extremamente relevante para você, seja como estudante universitário ou como candidato a 
concursos. Em um mundo cada vez mais complexo, a capacidade de fazer conexões entre diferentes áreas do 
conhecimento é uma habilidade valorizada. A teoria literária, vista através das lentes de Lukács, oferece um 
modelo poderoso para pensar a cultura de forma integrada, compreendendo como as ideias, as formas artísticas e 
as relações sociais estão intrinsecamente ligadas.



Críticas e Releituras de Lukács no Século 
XXI

Revisão 
Crítica

Nenhuma teoria, por mais brilhante que seja, é imune à crítica, e a obra 
de Georg Lukács não é exceção. Embora sua contribuição seja inegável, 
especialmente para a crítica marxista, é fundamental que, como 
estudantes e pensadores críticos, saibamos contextualizar e questionar 
suas ideias à luz das novas abordagens e sensibilidades do século XXI.

Dogmatismo
Visão restritiva do que seria 
"arte verdadeira", condenação 
excessiva do modernismo

Eurocentrismo
Perspectiva 
predominantemente europeia, 
negligenciando experiências de 
grupos marginalizados

Patriarcado
Análises focadas em 
perspectiva masculina, 
invisibilizando experiências de 
gênero e sexualidade

Uma das principais críticas a Lukács reside em seu dogmatismo e em sua visão por vezes restritiva do que seria 
"arte verdadeira". Sua condenação do modernismo, por exemplo, é vista por muitos como uma limitação de sua 
perspectiva, que não conseguiu reconhecer o potencial revolucionário e crítico de formas artísticas que se 
afastavam do realismo tradicional. Ele foi acusado de ser excessivamente normativo, ditando o que a arte deveria 
ser, em vez de analisá-la em sua diversidade.

Além disso, as críticas mais recentes, vindas de campos como os Estudos Decoloniais, a Crítica Feminista e a 
Teoria Queer, apontam para o eurocentrismo e o patriarcado implícitos em muitas de suas análises. Sua visão de 
"totalidade" e de "personagem típico" muitas vezes negligenciava as experiências de grupos marginalizados, 
focando em uma perspectiva predominantemente masculina e europeia. Reconhecer essas limitações não diminui 
a importância de Lukács, mas nos permite uma leitura mais rica e crítica de sua obra, aproveitando suas 
ferramentas enquanto questionamos seus vieses.



Lukács e a Crítica Feminista/Queer: Pontos 
de Tensão e Diálogo
As lentes da Crítica Feminista e da Teoria Queer nos permitem revisitar Lukács com um olhar mais aguçado para 
as ausências e os silêncios em sua obra. Ao focar em uma "totalidade" que muitas vezes privilegiou as grandes 
narrativas históricas e os conflitos de classe, Lukács tendeu a marginalizar as experiências de gênero e 
sexualidade, que são cruciais para a compreensão da sociedade.

Tensões
Personagem "típico" frequentemente masculino

Invisibilização de mulheres e pessoas LGBTQIA+

Lutas de gênero e sexualidade marginalizadas

Estruturas patriarcais não analisadas

"Onde estão as mulheres nessa totalidade? E as 
pessoas LGBTQIA+? Suas lutas, suas 
subjetividades e suas formas de resistência são 
frequentemente invisibilizadas ou reduzidas a 
papéis secundários."

Diálogos Possíveis
Ferramenta da "totalidade" pode ser reaproveitada

Análise de opressão de gênero e sexualidade

Revelação de contradições sociais específicas

Adaptação e expansão do arcabouço teórico

"Uma crítica feminista ou queer pode usar a 
metodologia lukacsiana para analisar como a 
opressão é construída e representada na literatura."

Por exemplo, a ideia de "personagem típico" em Lukács frequentemente se refere a figuras masculinas que 
encarnam as contradições da burguesia ou do proletariado. Onde estão as mulheres nessa totalidade? E as 
pessoas LGBTQIA+? Suas lutas, suas subjetividades e suas formas de resistência são frequentemente 
invisibilizadas ou reduzidas a papéis secundários em sua análise. A crítica feminista, por sua vez, nos convida a 
questionar como as estruturas patriarcais se manifestam na literatura e como as vozes femininas foram silenciadas 
ou distorcidas.

No entanto, isso não significa que Lukács seja completamente descartável para essas abordagens. A ferramenta 
da "totalidade" e a ênfase na relação entre literatura e contexto social podem ser reaproveitadas. Uma crítica 
feminista ou queer pode usar a metodologia lukacsiana para analisar como a opressão de gênero ou sexualidade é 
construída e representada na literatura, revelando as contradições sociais que afetam esses grupos. É uma 
questão de adaptar e expandir o arcabouço teórico, em vez de simplesmente rejeitá-lo.



Lukács e os Estudos Decoloniais: Uma 
Perspectiva Global
Os Estudos Decoloniais representam outra frente importante de crítica e releitura da obra de Lukács. Essa 
corrente de pensamento questiona o eurocentrismo inerente a grande parte da teoria ocidental, incluindo a 
marxista, e busca dar voz às perspectivas e experiências dos povos colonizados e pós-coloniais.

O Problema do Eurocentrismo
Lukács, como um intelectual europeu do início do 
século XX, inevitavelmente construiu sua teoria a 

partir de um cânone literário e de uma visão de 
mundo predominantemente europeia. Sua análise do 

romance como "epopeia burguesa", por exemplo, 
foca nas sociedades ocidentais e em seus processos 

de modernização. Mas como essa teoria se aplica 
(ou não se aplica) às literaturas produzidas em 

contextos coloniais, onde as estruturas de poder e as 
contradições sociais são radicalmente diferentes?

Descolonizando o Olhar
Os Estudos Decoloniais nos convidam a descolonizar 
o olhar, a questionar a universalidade de conceitos 
que nasceram em um contexto específico e a buscar 
outras formas de entender a relação entre literatura e 
sociedade. Eles nos desafiam a perguntar: o que 
Lukács nos diz sobre a literatura africana, latino-
americana ou asiática? E o que essas literaturas nos 
dizem sobre as limitações da teoria de Lukács?

Enriquecendo a Teoria
Ao fazer essas perguntas, não estamos apenas 
criticando, mas enriquecendo a teoria literária, 

tornando-a mais inclusiva e global. A perspectiva 
decolonial nos permite ver como as experiências de 
colonização, resistência e hibridismo cultural criam 

formas literárias únicas que desafiam os modelos 
eurocêntricos, expandindo nossa compreensão do 

que a literatura pode ser e fazer.



A Relevância do Contexto 
Social na Obra de Lukács
Apesar das críticas e das necessárias releituras, um dos legados 
mais duradouros e inegáveis de Georg Lukács é sua insistência na 
relevância do contexto social para a compreensão da literatura. Para 
ele, a obra de arte não é um objeto autônomo, flutuando em um 
vácuo estético; ela é um produto de seu tempo, um reflexo das 
condições materiais e ideológicas de sua sociedade.

Essa perspectiva materialista, enraizada no marxismo, nos lembra 
que a literatura não é apenas uma questão de estilo ou de talento 
individual, mas também de como os escritores se relacionam com as 
estruturas de poder, as classes sociais, as ideologias dominantes e 
as lutas de seu tempo. Um romance, um poema ou uma peça de 
teatro podem nos dizer muito sobre a sociedade que os produziu, 
suas contradições, suas esperanças e seus medos.

Literatura como Espelho Social

Pense na literatura como um espelho que não só reflete a 
imagem, mas também revela as rachaduras na parede por 
trás dela. Lukács nos ensina a olhar para além da superfície 
do texto e a buscar as forças sociais que o moldaram, as 
vozes que ele amplifica e as que ele silencia.

Essa abordagem continua sendo uma ferramenta poderosa para 
qualquer analista crítico, seja para entender um clássico do século 
XIX ou uma obra contemporânea que dialoga com as complexidades 
do nosso presente.



Lukács Hoje: Ferramentas para o Analista 
Crítico
Chegamos a um ponto crucial: por que estudar Georg Lukács hoje? Mesmo com as críticas e as releituras que 
surgiram ao longo do tempo, suas ideias continuam a oferecer ferramentas analíticas poderosas para qualquer um 
que deseje compreender a literatura em sua profundidade e complexidade.

01

Para Estudantes 
Universitários
Lukács oferece um arcabouço 
teórico robusto para análises 
literárias, permitindo que você vá 
além da mera interpretação textual e 
conecte a obra a um contexto social 
e histórico mais amplo. 
Compreender o romance como 
epopeia burguesa, a distinção entre 
narrar e descrever, a defesa do 
realismo crítico e o conceito de 
totalidade são chaves para 
desvendar a estrutura e o 
significado de inúmeras obras.

02

Para Candidatos a 
Concursos
O domínio do pensamento de 
Lukács é um diferencial. Questões 
sobre teoria literária, crítica marxista 
e a relação entre arte e sociedade 
são frequentes em bancas 
examinadoras. Saber articular esses 
conceitos, aplicá-los a exemplos e 
até mesmo discutir suas críticas 
demonstra um conhecimento 
aprofundado e uma capacidade de 
análise crítica que são altamente 
valorizadas.

03

Leitores Ativos
Lukács nos convida a ser leitores 
ativos, que não apenas consomem 
histórias, mas as interrogam, as 
contextualizam e as compreendem 
como parte de um diálogo contínuo 
com o mundo. Suas ferramentas nos 
permitem ver além da superfície e 
compreender as forças profundas 
que moldam tanto a literatura quanto 
a sociedade.



Desafios e Perspectivas Futuras da Crítica 
Marxista
A jornada pela crítica marxista, com Lukács como nosso guia nesta aula, nos mostra que a teoria literária é um 
campo em constante movimento, sempre se adaptando e se renovando para dar conta das complexidades do 
mundo. Os desafios contemporâneos 3 a era digital, a globalização, as novas formas de produção e consumo 
cultural 3 exigem que a crítica marxista continue a se reinventar.

1

Passado
Marx, Engels e Lukács 

estabelecem fundamentos da 
crítica marxista

2

Presente
Releituras feministas, queer e 

decoloniais expandem o 
arcabouço teórico

3

Futuro
Adaptação para era digital, 

globalização e novos 
movimentos sociais

Como as ideias de Lukács podem nos ajudar a analisar, por exemplo, a literatura produzida em plataformas digitais 
ou as narrativas que emergem de movimentos sociais contemporâneos? A busca pela "totalidade" e a atenção ao 
"contexto social" permanecem como pilares, mas precisam ser expandidos para incluir as novas formas de 
opressão e resistência que surgem em nosso tempo.

Próxima Etapa

Nesta aula, desvendamos a rica e complexa contribuição de Georg Lukács. Ele nos ofereceu uma lente 
poderosa para entender o romance e o papel da arte em um mundo fragmentado. Mas a história da 
crítica marxista não termina aqui. Na próxima aula, daremos um salto para outro grupo fundamental de 
pensadores que, partindo de Marx, desenvolveram uma crítica cultural ainda mais sofisticada e, por 
vezes, mais pessimista: a Escola de Frankfurt. Prepare-se para mergulhar nas ideias de Adorno, 
Horkheimer e Benjamin, e para explorar como eles analisaram a cultura na era da indústria cultural.



CONSOLIDAÇÃO

Conceitos-Chave
Nesta aula, mergulhamos no universo de Georg 
Lukács, um dos mais influentes críticos marxistas do 
século XX. Compreendemos sua visão do romance 
como a "epopeia burguesa", um gênero que surge da 
fragmentação do mundo moderno e da busca por uma 
totalidade perdida. Exploramos a distinção crucial 
entre "narrar" e "descrever", que fundamenta sua 
defesa apaixonada do realismo crítico contra as 
tendências do naturalismo e do modernismo.

Aplicações Práticas
Por fim, aprofundamos o conceito de "totalidade" 
como a interconexão dialética entre o particular e o 
universal na representação literária, e discutimos as 
críticas e releituras contemporâneas de sua obra, que 
enriquecem nossa compreensão.

Em prática

As ferramentas de Lukács permitem analisar como a literatura reflete e questiona as estruturas sociais, 
identificar a profundidade da representação de personagens e tramas, e contextualizar obras em seu 
tempo histórico, habilidades essenciais para qualquer análise crítica e para o sucesso em avaliações 
acadêmicas e concursos.

Autoavaliação
Para Georg Lukács, o romance é considerado a "epopeia burguesa" porque:1.

a) Ele celebra os grandes feitos dos heróis da burguesia, de forma semelhante às epopeias antigas.

b) Ele surge em um mundo fragmentado, onde a totalidade épica foi perdida, e reflete a busca individual por 
sentido.

c) É um gênero que se dedica exclusivamente a descrever a vida cotidiana da classe burguesa.

d) Lukács via o romance como uma forma de arte inferior, típica de uma sociedade em decadência.

A distinção entre "narrar" e "descrever" é central na crítica de Lukács. Qual das opções abaixo melhor 
representa a visão lukacsiana sobre o "narrar"?

2.

a) O narrar foca na minúcia dos detalhes empíricos, buscando uma representação fotográfica da realidade.

b) O narrar revela a essência, o movimento e as contradições sociais através do desenvolvimento da trama e 
dos personagens.

c) O narrar é uma técnica literária que prioriza a subjetividade e o fluxo de consciência do autor.

d) O narrar é uma forma de escrita que se limita a relatar fatos de maneira objetiva e imparcial.

Lukács defendeu o realismo crítico em oposição ao naturalismo e ao modernismo. Sua principal crítica ao 
modernismo era que este:

3.

a) Se perdia na descrição exaustiva de detalhes superficiais, sem captar a essência da realidade.

b) Fugiria da realidade social objetiva, refugiando-se na subjetividade fragmentada e na experimentação 
formal.

c) Era excessivamente didático e panfletário, comprometendo a qualidade estética da obra.

d) Não conseguia criar personagens "típicos" que representassem as contradições de sua classe social.

O conceito de "totalidade" em Lukács refere-se à:4.

a) Soma de todos os elementos presentes em uma obra literária, sem hierarquia.

b) Capacidade da obra de arte de captar a interconexão dialética entre o particular e o universal, revelando a 
essência da realidade social.

c) Representação completa e exaustiva de todos os detalhes de um cenário ou personagem.

d) Unidade formal e estilística de uma obra, independentemente de seu conteúdo social.

Em sua própria análise, como as críticas de Lukács ao naturalismo e ao modernismo poderiam ser 
reinterpretadas ou expandidas à luz das tendências atuais da teoria literária, como os Estudos Decoloniais 
ou a Crítica Feminista? (Resposta esperada: 3-5 linhas)

5.



Gabarito
1 Resposta: b)

O romance surge em um mundo fragmentado, onde a totalidade épica foi perdida, e reflete a busca 
individual por sentido.

2 Resposta: b)
O narrar revela a essência, o movimento e as contradições sociais através do desenvolvimento da trama e 
dos personagens.

3 Resposta: b)
Fugiria da realidade social objetiva, refugiando-se na subjetividade fragmentada e na experimentação 
formal.

4 Resposta: b)
Capacidade da obra de arte de captar a interconexão dialética entre o particular e o universal, revelando a 
essência da realidade social.

5 Resposta Discursiva
As críticas de Lukács, embora eurocêntricas e limitadas em sua época, podem ser expandidas. Por exemplo, 
a Crítica Feminista poderia usar a busca pela "totalidade" para analisar como as estruturas patriarcais são 
representadas e contestadas na literatura, revelando as contradições de gênero que Lukács negligenciou. 
Os Estudos Decoloniais poderiam reinterpretar a "fuga da realidade" do modernismo como uma forma de 
resistência cultural em contextos não-ocidentais, questionando a universalidade dos parâmetros 
lukacsianos e buscando outras formas de "realismo" ou "totalidade" em literaturas periféricas.



Recursos e Próximos Passos

Próxima Aula

Aula 19

A Crítica Marxista (Parte 3): A Escola de 
Frankfurt

Prepare-se para mergulhar nas ideias de 
Adorno, Horkheimer e Benjamin, e para 
explorar como eles analisaram a cultura na 
era da indústria cultural.

Recursos Adicionais
Livro: LUKÁCS, Georg. Teoria do Romance. Para 
aprofundar diretamente na obra-prima.

Artigo: EAGLETON, Terry. Marxismo e Crítica 
Literária. Para uma visão mais ampla da crítica 
marxista.

Vídeo: Documentário sobre a vida e obra de Georg 
Lukács (disponível em plataformas de vídeo). Para 
uma contextualização visual e biográfica.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


